No dia 14 de junho foi protocolada a Pauta de Reivindicações 2012 do movimento docente das UEBAs, em Salvador. As representações do Fórum das ADs, ADUSB, ADUSC, ADUFS, ADUNEB e ANDES/SN depositaram a pauta na Casa Civil, na Governadoria, na Secretaria de Educação e na Assembleia Legislativa da Bahia, nesta, entregue à deputada Kelly Magalhães, presidente da Comissão de Educação da Casa.
No documento – cujos pontos foram aprovados em assembleias dos docentes da UESC, UESB, UNEB e UEFS – constam três eixos fundamentais: reajuste salarial, orçamento adequado para as universidades e autonomia universitária. 
Esse tripé é de fundamental importância para que se tenha uma universidade pública, gratuita e de qualidade, condição para que a Bahia possua um ensino público superior condizente com sua posição econômica no cenário regional e mesmo nacional, permitindo assim que os baianos tenham acesso a um direito fundamental: uma perspectiva de futuro pela via da educação.
 Para o presidente do Fórum das ADs, o prof. Roque Pinto, não há nenhuma justificativa para que o Estado mais rico do Nordeste pague os piores salários dentre todas as Universidades Estaduais nordestinas. Do mesmo modo, aponta que o orçamento de cerca de 5% da Receita Líquida de Impostos, que o governo vem praticando nos últimos anos, é insuficiente para o funcionamento adequado das universidades, que estão se expandindo com a criação de novos cursos de graduação e pós-graduação, ampliando as ações de extensão e produzindo pesquisas básicas e aplicadas num montante muito superior ao que se tinha décadas atrás.

Segundo ele, é inconcebível que o atual governo priorize as demandas de grandes empresas estrangeiras, empreiteiras e megaeventos em detrimento da educação: “O povo está farto de um governo que zomba da população, de um governo do descaso que negligencia a saúde, a segurança e a educação, enquanto aumenta a arrecadação de impostos a cada ano. A Bahia quer uma educação pública, gratuita e de qualidade em todos os níveis”, concluiu.
